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Em Lajeado, setor aposta em va-
riedades e produtos com afeto para 
impulsionar a data. Segundo CDL, 

movimento é percebido nos dias 
que antecedem o feriado, mesmo 
com a alta no preço do cacau.

PÁSCOA EM LAJEADO

Comércio prevê acréscimo
de 10% nas vendas

A Faixa 4 do Minha Casa Mi-
nha Vida para fi nanciar imóveis 
para famílias com renda de R$ 12 
mil, traz expectativa ao mercado 
imobiliário do Vale. Empresários 
do setor avaliam como incluir 
empreendimentos ao novo teto, 
de R$ 500 mil. Essa linha prevê 
a possibilidade de fi nanciamen-
to em até 420 meses, com juros 
de 10% ao ano. A expectativa do 
governo é que 120 mil famílias se-
jam benefi ciadas em 2025. Deta-
lhes de como será o regramento e 
quanto de orçamento por porte de 
cidade é esperado para maio.

ECONOMIA
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 17 abril 2025 | Ano 22 - Nº 3827 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Empreendimentos antes fora do 
programa agora se quali� cam 
na nova faixa. Setor espera 
regulamentação para planejar 
negócios

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Crédito
à classe
média
anima 
construção

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Reconhecimento à Sicredi
Cooperativa de crédito ganha desta-

que em publicação britânica.

Conversa franca
Governo gaúcho chama imprensa 

para falar sobre concessão das rodovias.

grupoahora.net.br
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APÓS RECLAMAÇÕES

Servidores públicos
reforçam coleta de

lixo em Lajeado
Diante das difi culdades da Coleturb em comple-

tar a equipe de trabalho, o governo municipal ini-
ciou uma força-tarefa para colocar a coleta de lixo 
em dia na cidade. Mutirão começou ainda na terça-

feira e a expectativa da administração é de norma-
lizar serviço ainda hoje. Prefeita critica justifi cativa 
de empresa, que recebeu notifi cação com menos de 
uma semana de atuação em Lajeado.

Município faz mutirão para auxiliar empresa no recolhimento de resíduos

MAIRA SCHNEIDER

FILIPE FALEIRO
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Com mutirão, 
coleta deve 
normalizar hoje

Município coloca 12 
equipes à disposição para 
auxiliar no recolhimento 
de lixo. Coleturb vai 
trazer funcionários de 
outras cidades para 
completar quadro de 
funcionários

LAJEADO 

Trabalho conjunto entre 
o governo municipal e a 
Coleturb, nova empresa 
responsável pela coleta 

de lixo urbano, deve colocar o 

recolhimento em dia até a noite de 
hoje, véspera de feriado. Nas ruas, 
o acúmulo de resíduos começa 
a diminuir à medida em que o 
serviço avança pelos bairros.

Para auxiliar a empresa de 
Porto Alegre, que assumiu o 
serviço no último sábado, 12, 
um mutirão foi implementado 
pela administração, com 12 
equipes formadas por servidores 
públicos. Na terça-feira, 15, a 
situação começou a amenizar em 
algumas regiões da cidade. Hoje, 
no entanto, ainda existiam pontos 
com acúmulo de resíduos. 

Em paralelo, a Coleturb 
mantém o movimento para trazer 
funcionários de outras cidades 
e reforçar a coleta. A empresa, 
que tem sede em Porto Alegre, 
atua sobretudo em municípios 
da região metropolitana. Cada 
equipe deve contar com um 
motorista de caminhão e três 

coletores. A ideia é contar com 
nove frentes de trabalho.

Conforme a gerente-geral da 
empresa, Elisângela Amaral, a 
Coleturb enfrenta concorrência 
de grandes indústrias e, por 
isso, enfrenta dificuldade com 
falta de mão de obra. “Oferecem 
atrativos muito melhores que 
os nossos. A coleta de lixo exige 
esforço físico e psicológico. As 
pessoas pensam que é um robô 
que vai ali, coletar. Mas são 
seres humanos. Pais e mães de 
família”, comenta.

Notifi cação
Apesar dos pedidos por 

paciência e também por se tratar 
de um momento de transição 
de empresas, a prefeita Gláucia 
Schumacher elevou o tom da 
cobrança sobre a Coleturb. 
Ontem, em entrevista à Rádio 

A Hora 102,9, ela criticou a 
justifi cativa apresentada pela 
direção, que alegou falta de 
funcionários como motivo para o 
atraso. 

“Essa não é uma justifi cativa 
aceitável, porque eles assumiram 
o compromisso de estarem aqui 
sabendo as características do 
município”, afi rmou. Por isso, 
o governo municipal notifi cou 
a Coleturb pela complexidade 
do caso e por “ausência de 
procedimentos adequados”.

Segundo Gláucia, o valor 
referente ao trabalho feito pelo 
poder público municipal nesses 
primeiros dias não será repassado 
à empresa, que, segundo a 
gestora, alegou que sairia no 
prejuízo. Com o mutirão, a coleta 
resultou no recolhimento de cerca 
de 150 toneladas de lixo, mais 
do que o dobro da média diária 
prevista, de 70 toneladas.

Visitas e estudo
Além de ampliar o número 

de caminhões para nove, o 
governo municipal tem visitado 
outras cidades para observar 
metodologias e avaliar a efi ciência 
dos serviços prestados. A 
modernização do sistema é uma 
das prioridades da atual gestão 
municipal.

Paralelamente, uma empresa 
especializada vai conduzir estudo 
para defi nir a modelagem ideal 
do serviço de coleta em Lajeado. 
A conclusão deve ser apresentada 
em até três meses. Já o contrato 
com a Coleturb, que é temporário, 
tem duração de seis meses.

GLÁUCIA SCHUMACHER
PREFEITA

Essa [falta de mão 
de obra] não é uma 
justi� cativa aceitável, 
porque eles assumiram 
o compromisso de 
estarem aqui sabendo 
as características do 
município.”

ELISÂNGELA AMARAL
GERENTE-GERAL DA COLETURB

Oferecem atrativos 
muito melhores que os 
nossos. A coleta de lixo 
exige esforço físico e 
psicológico. As pessoas 
pensam que é um robô 
que vai ali, coletar. Mas 
são seres humanos”
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Paulo Cardoso

Município busca 
colocar coleta 
de lixo em dia 

ainda antes
do feriadão

APÓS ACÚMULOS
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Venda de peixes deve 
dobrar às vésperas da 

Sexta-feira Santa
Piscicultores comemoram resultados dos últimos dias e se programam 

para as datas derradeiras de comercialização dos pescados

VALE DO TAQUARI

A tradição milenar de substi-
tuir carnes vermelhas por 
pescados na semana que 
antecede a Páscoa ganha 

força às vésperas da Sexta-feira 
Santa, dia em que a maioria das 
famílias costuma alterar o cardápio 
em respeito aos costumes religiosos. 
Pequenos piscicultores promovem 
feiras em diversos municípios da 
região (veja relação) e aproveitam 
as últimas horas de comércio para 
fomentar as vendas. 

A Associação dos Piscicultores 
de Sério, coordenada pelo agricul-
tor Deonesio Zacaria da Silva, 45, 
comercializa carpas vivas na Feira 
do Produtor, ao lado do Parque Pro-
fessor Theobaldo Dick, em Lajeado.

São ofertados peixes de 20 produ-
tores cooperados a entidade no mu-
nicípio. Os preços variam entre R$ 
13,50 e R$ 16,50 por quilo. “É uma 
oportunidade muito grande para as 
famílias conseguirem incrementar a 
renda”, observa.

Nos três primeiros dias de feira 
foram vendidas mais de duas tone-
ladas. Número que, segundo Silva, 
deve dobrar ou até triplicar entre 
hoje e amanhã. A associação tem à 
disposição cerca de oito toneladas e 
garante oferta a todos os consumi-
dores.

O presidente orienta clientes a se 
programarem para comprar duran-
te esta quinta-feira para evitarem 
fi las na Sexta-Feira Santa, quando 
centenas de pessoas comumente 
aguardam para garantir o pescado e 
o horário de atendimento é menor. 
Hoje a feira abre das 9h às 17h e, 
amanhã, das 9h às 11h30min. 

O consumidor Gerson Muller, 50, 
aproveitou a manhã de ontem para 
comprar a quarta carpa da semana, 
esta de 5,5 quilos. Ele, a esposa e os 
dois fi lhos costumam comer peixes 
quase todos os dias que antecedem 

GABRIEL SANTOS

Oferta de peixes vivos é tradição em Lajeado, com vendas na feira do produtor

a data religiosa. “Possivelmente 
ainda vamos voltar para pegar mais, 
porque na sexta-feira confraterniza-
mos com mais familiares”, destaca 
ao enaltecer a qualidade do pescado 
fresco.

Direto da 
propriedade

Em diversos municípios da 
região, as feiras conjuntas entre 
piscicultores foram realizadas no 
último fi m de semana e a partir 
disto acabaram fi cando restritas a 
vendas diretas nas moradias dos 
produtores, como ocorre em Roca 
Sales, onde o comércio central foi 
realizado na manhã de sábado. 

Desde então, o principal ponto de 
vendas no interior é na propriedade 
da família Bernstein, em Fazenda 
Lohmann. O patriarca Gilmar, 68, 
conta com orgulho que iniciou na 
piscicultura em 1992 e hoje a gestão 
ocorre por conta do fi lho Telmo, 30. 
São dez açudes com carpas e tilá-
pias. Todos os peixes são vendidos 
congelados, inteiros ou por fi lés.

Até o fi m da tarde de ontem, 
haviam sido comercializados cerca 
de 400 quilos de fi lé de tilápia e 
250 quilos de carpa, especialmente 
peixes com mais de quatro quilos. 
“As vendas crescem todos os anos 
e devemos esgotar os estoques logo 
mais”, estima Gilmar.

Nos mercados
A oferta de peixes vivos em 

diversos municípios da região 
se esgotou no início da Semana 
Santa, como em Santa Clara do 
Sul. Neste caso, as comercializa-
ções ficam restritas apenas aos 
mercados locais.

Sócio-proprietário de uma 
empresa na cidade há nove anos, 
Jonas Lutz Marques, 36, comemo-
ra os resultados. “Até esta quarta-
feira já ultrapassamos em 20% as 
vendas para o mesmo período do 
ano passado.” A meta é chegar a 
35% entre hoje e amanhã. 

Arroio do Meio
- Quadra Coberta, nos fundos 
da Sec. da Educação – hoje, das 
8h30min às 18h

Bom Retiro do Sul
- Prop. de Décio Beppler, em Cruz 
das Almas – hoje, a partir das 10h e 
amanhã, até 12h 
- CTG Querência da Amizade – 
hoje, a partir das 10h, e amanhã, 
até 12h
- Armazém Jardim das Pedras – 
hoje, a partir das 10h
- Bugres Bar, São João – hoje e 
amanhã, a partir das 10h

Capitão
– Prop. de Luiz Royer, em Linha São 
Luiz – Hoje, a partir das 10h

Cruzeiro do Sul
- Parque Poliesportivo, no Centro, 
hoje, das 16h às 19h

Estrela 
- Praça Henrique Roolart, Centro, 
hoje, das 17h às 18h, e amanhã, das 
7h às 11h30min

Lajeado
- Feira do Produtor, ao lado do 
Parque Professor Theobaldo Dick, 
hoje, das 9h às 17h, e amanhã das 

9h às 11hh30min

Muçum
- Feira municipal, ao lado da 
prefeitura - hoje, a partir das 9h

Paverama
- Pavilhão Parque 13 de Abril – hoje, 
a partir das 8h
- Prop. do Joaquim, Baixada dos 
Ismael – dia inteiro

Progresso
- Prop. de João Renato Rossetti, em 
Alta Picada Serra – hoje, a partir 
das 10h

Roca Sales
- Prop. de Gilmar Bernstein, em 
Fazenda Lohmann – hoje e 
amanhã, a partir das 7h

Sério
- Prop. de Marciano Favaretto, em 
Santa Madalena, hoje, durante o dia

Tabaí
- Na administração municipal – 
hoje, das 8h às 12h

Teutônia
- Praça Evangélica, bairro 
Canabarro, hoje, a partir das 9h

Agenda pelo Vale
DEONESIO ZACARIA DA SILVA
AGRICULTOR

É uma
oportunidade 
muito grande 
para as famílias 
conseguirem 
incrementar a 
renda.”

Estevão Heisler
estevão@grupoahora.net.br

Em Arroio do Meio, programação ocorre nos fundos da Secretaria Municipal de Educação, na quadra coberta

ESTEVÃO HEISLER
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Lajeado 

O governo municipal, 
por meio da Defesa 
Civil, em parceria com 
as empresas Hikvision 

e BrasRede, iniciou ontem a insta-
lação experimental de um radar 
de alta precisão na Ponte de Ferro, 
sobre o Rio Forqueta, na ligação 
com Arroio do Meio. O objetivo 
é aprimorar o monitoramento de 
enchentes e inundações na região.

O equipamento, desenvolvido 
pela empresa chinesa Hikvision, 
une tecnologia de radar com câ-
mera integrada e é capaz de detec-
tar variações no nível da água com 
precisão de até um milímetro. Ao 
ultrapassar um limite pré-estabe-
lecido, o sistema emite de forma 
automática um alerta à central de 
monitoramento, permitindo que 
os operadores acompanhem em 
tempo real a situação por meio 
das imagens captadas.

A Ponte de Ferro foi indicada 
pela Defesa Civil como local ideal 
para os testes, devido à estrutu-
ra adequada para a fixação do 
equipamento. O período inicial 
de testes será de 30 dias, com 
possibilidade de prorrogação. Ao 
final, um relatório técnico será 
elaborado pelos órgãos envolvi-
dos para avaliar a efetividade da 
tecnologia.

Placa fotovoltaica
O sistema está operando com a 

rede de internet da empresa Bras-

Município instala radar para 
monitorar cheias no Forqueta

PERÍODO DE TESTES

Equipamento está em operação experimental na ponte de ferro e foi 
desenvolvido por empresa chinesa. Intenção é acompanhar a situação em 

tempo real por meio de imagens

Equipamento de alta precisão pertence a uma empresa chinesa e opera 
com rede de internet da BrasRede

Rede, já presente no local. Segun-
do o representante da Hikvision, 
Fabiano Martins, o radar também 
pode ser alimentado por energia 
solar, a partir da instalação de um 
kit com placa fotovoltaica.

“Esta possibilidade de fun-
cionar com uso de energia solar 
é fundamental, pois permite a 
transmissão de dados mesmo em 
situações adversas, quando não 
há energia elétrica disponível”, 
explica o coordenador da Defesa 
Civil de Lajeado, Marcelo Maya.

Além do monitoramento em 
tempo real, o sistema emite alertas 
automáticos e gera relatórios 
contínuos dos níveis do rio. Maya 

destaca que, caso os resultados 
da fase de testes sejam positivos, 
a tecnologia poderá ser expandi-
da para outras áreas do Vale do 
Taquari e do estado.

“Nas últimas enchentes, tive-
mos experiências com a inter-
rupção da transmissão de dados 
do nível do Rio Taquari, o que 
dificultou a análise da dimensão 
dos eventos que estavam ocor-
rendo. Investir na redundância 
das análises do nível dos rios e 
em diversos pontos das bacias 
hidrográficas se torna crucial para 
podermos dar respostas rápidas 
e assertivas quando ocorrerem as 
próximas enchentes”.

Rafael Grün/DIVULGAÇÃO

IRINEO BALD, 79, faleceu ontem, 16. 
O velório ocorre na Igreja Sagrado 
Coração de Jesus, de Nova Santa Cruz, 
em Santa Clara do Sul. O sepultamento 
ocorre hoje, 17, às 9h30min, no 
cemitério católico da mesma localidade.

LUCILA STEIN, 82, faleceu ontem, 
16. O velório ocorre na Capela “Safira” 
do Memorial e Crematório Jardim 
Montanha dos Vales, em Santa Cruz do 
Sul. O sepultamento ocorre hoje, 17, às 
13h30min, no Cemitério Municipal de 
Santa Cruz do Sul.

OLIVO GIRARDI, 90, faleceu na terça-
feira, 15. O sepultamento ocorreu no 
cemitério católico de Linha São José, 
em Estrela. 

JOSÉ CARLOS ROSA FAGUNDES, 
66, faleceu na terça-feira, 15. Os atos 
fúnebres ocorrem no Memorial e 
Crematório Jardim Montanha dos Vales, 
em Santa Cruz do Sul.

OBITUÁRIO


